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Proposta de Lei n.º 38/XV/1.ª

(Aprova o Orçamento de Estado para 2023)

Proposta de Aditamento

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o Grupo Parlamentar 

do partido CHEGA apresenta a seguinte proposta de aditamento:

TÍTULO I

Disposições gerais

CAPÍTULO III

Disposições relativas à Administração Pública

Artigo 26.º - A

Contratação de Profissionais de Saúde na Região do Algarve

Até ao final do primeiro trimestre de 2023, o Governo fica vinculado a tomar todas as 

medidas necessárias à contratação do número de médicos das diversas especialidades, 

bem como de enfermeiros, que garantam não só o acesso aos cuidados gerais de saúde 

da população como também o reforço destes profissionais nos meses de grande 

afluência turística à região do Algarve.

Nota Justificativa:

A falta de médicos continua a afetar o acesso aos cuidados de saúde primários na zona 

sul do país. No Algarve, quase 100.000 pessoas não têm médico assistente1. Chamar 

                                                
1 https://www.dn.pt/sociedade/mais-de-90-mil-utentes-sem-medico-de-familia-e-preciso-muita-ginastica-
para-dar-cobertura-14930634.html
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médicos de outros centros de saúde ou contratar tarefeiros tem sido prática da 

Administração Regional de Saúde do Algarve.

Apesar de terem sido disponibilizadas mais vagas com incentivos, para profissionais que 

aceitem trabalhar para as instituições identificadas como carenciadas, parece que esses 

incentivos são insuficientes pois o Centro Hospitalar e Universitário do Algarve (CHUA), 

que engloba os hospitais de Faro, Portimão e Lagos, continua com dificuldades em 

contratar médicos especialistas e enfermeiros.

Os profissionais escolhem os grandes centros urbanos em detrimento da região algarvia 

e a administração do CHUA já pediu ao Governo mais incentivos monetários e apoio à 

habitação - para quem se desloca para o Sul do País.

O último concurso lançado pela Administração Regional de Saúde (ARS) do Algarve para 

contratação urgente de quatro médicos de família, que tinha sido aberto em fevereiro, 

foi encerrado por inexistência de candidatos.

Por outro lado, tem-se assistido consecutivamente ao encerramento das urgências de 

obstetrícia em Faro e Portimão. Para além disso, a escala da Urgência de Pediatria do 

Hospital de Faro, continua com várias falhas devido à falta de pediatras, o que obriga a 

esperas mais prolongadas e ao desvio de crianças para outras unidades hospitalares. A 

falta de camas para operar doentes oncológicos, a escassez de recursos humanos em 

diversas especialidades e ainda a falta de capacidade de resposta no transporte de 

doentes urgentes são algumas das principais preocupações.

São Bento, 2 de Novembro de 2022

O Grupo Parlamentar do Partido CHEGA,

André Ventura - Bruno Nunes – Diogo Pacheco de Amorim - Filipe Melo - Gabriel Mithá 

Ribeiro - Jorge Galveias - Pedro Frazão - Pedro Pessanha - Pedro Pinto - Rita Matias -

Rui Afonso - Rui Paulo Sousa
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